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RESUMO 

Para avaliar a significância taxonômica de caracteres morfológicos vegetativos e 
reprodutivos e da anatomia foliar em novos agrupamentos de espécies de Solanum 
subg. Leptostemonum, um estudo morfoanatômico aliado a uma análise multivariada 
foi conduzindo em 11 espécies de Solanum clados Gardneri (S. agrarium Sendtn., S. 
gardneri Sendtn., S. polytrichum Moric, S. schomburghii Sendtn., S. stenandrum 
Sendtn., S. talarense Svenson e S. tetramerum Dunal) e Thomasiifolium (S. 
buddleifolium Sendtn., S. paraibanum Agra, S. rupincola Sendtn. e S. thomasiifolium 
Sendtn.). As análises de agrupamento hierárquico mostraram a formação de dois 
agrupamentos principais A e B correspondentes aos clados Gardneri (A) e 
Thomasiifolium (A). Apesar de o clado Gardneri ter obtido bom índice de bootstrap, as 
relações entre S. schomburghii e S. polytrichum com as demais espécies do clado 
Gardneri não são bem definidas. No clado Thomasiifolium há uma clara distinção entre 
os grupos formados por S. paraibanum e S. rupincola, e S. thomasiifolium e S. 
buddleifolium. As espécies do grupo A, pertencentes ao clado Gardneri, apresentam 
corola reflexa, sementes comprimidas, estômatos levemente acima do nível das 
células epidérmicas, pecíolo plano-convexo. As quatro espécies do grupo B 
apresentam unidades simpodiais plurifoliadas, sementes lenticuladas, estômatos ao 
nível da epiderme, pecíolo biconvexo-costelado. As espécies dos dois grupos 
apresentaram estômatos anisocíticos, mesofilo dorsiventral, colênquima angular e 
sistema vascular bicolateral que são caracteres comuns ao gênero. O estudo 
anatômico foliar dessas espécies, bem como as análises fenéticas conduzidas neste 
trabalho confirmam a importância da anatomia como subsídio para a taxonomia e a 
filogenia de Solanum. 
 
Palavras-chave: Solanum subg. Leptostemonum. Morfoanatomia. Análise 
multivariada.  
  



ABSTRACT 

In order to evaluate the taxonomic significance of vegetative and reproductive 
morphology and leaf anatomy in new groupings of species of Solanum subg. 
Leptostemonum a morphoanatomic study combined with a multivariate analysis was 
conducted on 11 species of Solanum clades Gardneri (S. agrarium Sendtn., S. 
gardneri Sendtn., S. polytrichum Moric, S. schomburghii Sendtn., S. stenandrum 
Sendtn., S . talarense Svenson and S. tetramerum Dunal) and thomasiifolium (S. 
buddleifolium Sendtn., S. paraibanum Agra, S. rupincola Sendtn. and S. thomasiifolium 
Sendtn.). The hierarchical cluster analysis showed the formation of two major groups, 
A and B, corresponding to clades Gardneri (A) and Thomasiifolium (B). Despite the 
clade Gardneri have obtained good index of bootstrap, relations between S. 
schomburghii and S. polytrichum with other species in the clade Gardneri are not well 
defined. In clade Thomasiifolium there is a clear distinction between the groups formed 
by S. paraibanum and S. rupincola, and S. thomasiifolium and S. buddleifolium. The 
species of group A, belonging to clade Gardneri present reflex corolla, flattened seeds, 
stomata slightly above the level of the epidermal cells and plane-convex petiole. The 
four species of group B show plurifoliate sympodial units, lenticulate seeds, stomata at 
the level of the epidermis, biconvex-costelate petiole. The species of the two groups 
showed anisocytic stomata, dorsiventral mesophyll, angular collenchyma and 
bicolateral vascular system, that are common characters to the genus Solanum. The 
leaf anatomical study of these species, as well as the phenetic analyzes conducted in 
this study, confirm the importance of anatomy as a support to the taxonomy and 
phylogeny of Solanum.  
 
Key-words: Solanum subg. Leptostemonum. Morphoanatomy. Multivariate analysis. 
 

  



LISTA DE FIGURAS 
 

FIGURA 1 -  Flores e frutos de espécies de Solanum clados Gardneri e 
Thomasiifolium. A-B. S. buddleifolium: A. Ramo florido com flor estaminada; B. 
Ramo frutífero evidenciando bagas com epicarpo lustroso. C. Ramo florido com 
flor estaminada de S. thomasiifolium. D. Ramo florido de S. agrarium com flor 
hermafrodita. E-F. S. paraibanum: E. Ramo florido com flor hermafrodita; F. 
Ramo frutífero. G. Ramo florido de S. gardneri com flor hermafrodita. H. Ramo 
florido de S. polytrichum com flor hermafrodita. I. Ramo florido de S. stenandrum 
com flor hermafrodita.............................................................................................. 27 
 
FIGURA 2 - Sementes de algumas espécies de Solanum clados Gardneri e 
Thomasiifolium. A. Semente achatada de S. agrarium; B. Semente lenticulada de 
S. buddleifolium; C. Semente achatada de S. gardneri; D. Semente lenticulada 
de S. paraibanum; E. Semente lenticulada de S. rupincola; F. Semente achatada 
de S. schomburghii; G. Semente achatada de S. stenandrum; H. Semente 
achatada de S. talarense; I. Semente lenticulada de S. 
thomasiifolium......................................................................................................... 28 
 
FIGURA 3 - Epiderme em vista frontal das espécies de Solanum clados Gardneri 
e Thomasiifolium. A-B. Folha anfiestomática de S. agrarium: A. Face adaxial com 
estômatos anisocíticos; B. Face abaxial com estômatos anisocíticos. C-D: Folha 
hipoestomática de S. paraibanum: C. Face adaxial; D. Face abaxial com 
estômatos anisocíticos. E-F: Folha hiposestomática de S. polytrichum: E. Face 
adaxial com tricomas; F. Face abaxial com estômatos anisocíticos. G-H. Folha 
hipoestomática de S. rupincola: G. Face adaxial; H Face abaxial com estômatos 
anomocíticos ........................................................................................................... 30 
 
FIGURA 4 - Epiderme em vista frontal das espécies de Solanum clados Gardneri 
e Thomasiifolium. A-B. Folha anfiestomática de S. stenandrum: A. Face adaxial 
com estômatos anisocíticos; B. Face abaxial com estômatos anisocíticos e 
anomocíticos. C-D. Folha anfiestomática de S. talarense: C. Face adaxial com 
estômatos anisocíticos; D. face abaxial com estômatos anisocíticos e 
anomocíticos. E-F: Folha hipoestomática de S. thomasiifolium: E. Face adaxial; 
F. Face abaxial com estômatos 
anisocíticos.............................................................................................................. 31 
 
FIGURA 5 - Epiderme em vista frontal (Microscopia eletrônica de varredura) de 
espécies de Solanum clado Thomasiifolium. A-B: S. buddleifolium: A. Detalhe 
do estômato na face adaxial; B. Tricoma estrelado multiangulado na face 
abaxial. C-D: S. thomasiifolium: C. Face adaxial evidenciando tricomas 
estrelatos multiangulados com raio central glandular. D. Face abaxial 
evidenciando estômatos. E-F: S. paraibanum. E. Face adaxial evidenciando 
tricoma porrecto-estrelado com raio central multicelular; F. Face abaxial 
evidenciando estômatos e tricoma porrecto-estrelado com raio central 
multicelular. ............................................................................................................ 32 
 
FIGURA 6 - Epiderme em vista frontal (Microscopia eletrônica de varredura) de 
espécies de Solanum clado Gardneri. A-B: S. gardneri: A. Face adaxial com 
tricomas estrelado; B. Face abaxial evidenciando estômatos. C-E: S. 



schomburghii: C. Face adaxial com estômatos; D. Face abaxial evidenciando 
estômatos; E: Face abaxial evidenciando indumento tomentoso com tricomas 
porrecto-estrelados de raio central reduzido. F-H: S. tetramerum: F: Face abaxial 
evidenciando indumento tomentoso com tricomas multiangulados. G. Face 
adaxial com estômatos; H. Face abaxial evidenciando estômatos. 
................................................................................................................................... 33 
 
FIGURA 7 - Nervura e mesofilo de espécies de Solanum clados Gardneri e 
Thomasiifolium. A-G: Mesofilos dorsiventrais: A. S. agrarium; B. S. 
buddleifolium; C. S. paraibanum; D. S, rupincola; E. S. schomburghii; F. S. 
stenandrum; G. S. thomasiifolium. H-I. Estômatos em seção transversal: H. S. 
buddleifolium evidenciado estômatos na face adaxial ao nível das células 
epidérmicas; I. S. agrarium evidenciando estômatos na face abaxial, acima do 
nível das células epidérmicas. J-R: Nervuras biconvexas: J. S. buddleiifolium; 
K. S. paraibanum; L. S. thomasiifolium; M. S. agrarium; N. S. gardneri; O. S. 
schomburghii; P. Detalhe da nervura S. polytrichum evidenciando colênquima 
angular abaixo da epiderme; Q. Detalhe da nervura S. polytrichum evidenciando 
o sistema vascular bicolateral; R. Detalhe da nervura de S. paraibanum 
evidenciando feixes esclerenquimáticos ao redor dos feixes 
vasculares.................................................................................................................35 
 
FIGURA 8 - Pecíolo de espécies de Solanum clados Gardneri e Thomasiifolium. 
A-D: Pecíolos com contorno biconvexo costelado de espécies do clado 
Thomasiifolium: A. S. buddleifolium; B. S. paraibanum; C. S. rupincola; D. S. 
thomasiifolium. E-K: Pecíolos com contorno plano-convexo de espécies do 
clado Gardneri: E. Pecíolo alado de S. agrarium; F. Pecíolo costelado de S. 
gardneri; G. S. polytrichum; H. Pecíolo costelado de S. schomburghii; I. Pecíolo 
costelado de S. stenandrum; J. Pecíolo alado de S. talarense; K. S. tetramerum. 
L. Detalhe do pecíolo de S. polytrichum evidenciando idioblasto com areia 
cristalina................................................................................................................... 37 
 
FIGURA 9 - Fenograma gerado pela análise de agrupamento com base nos 
dados morfológicos e anatômicos das folhas das espécies de Solanum clados 
Gardneri e Thomasiifolium. Distância euclidiana com coeficiente de correlação 
fenética de 0,94. Os números nos nós correspondem ao valor de 
bootstrap.................................................................................................................. 39 
 
GRÁFICO 1 - Gráfico de dispersão mostrando a relação entre as médias das 
medidas de comprimento e largura dos estômatos das espécies de Solanum 
clados Gardneri e Thomasiifolium. ...................................................................... 40 
 
QUADRO 1 - Tabela 1- Amostras representativas dos espécimes de Solanum 
examinados nas análises anatômicas. ................................................................. 20 
 
QUADRO 2 - Matriz de presença (1) e ausência (0) dos caracteres morfológicos 
gerais e anatômicos foliares de espécies de Solanum clados Gardneri e 
Thomasiifolium. ...................................................................................................... 34 
 
QUADRO 3 - Caracteres anatômicos foliares das espécies de Solanum clados 
Gardneri e Thomasiifolium. ................................................................................... 41 



QUADRO 5 - Análise do teste t das espécies de Solanum clados Gardneri e 
Thomasiifolium........................................................................................................ 43 
  



SUMÁRIO 
 

1 INTRODUÇÃO .............................................................................................. 13 

1.1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA .................................................................. 14 

1.1.1 O GÊNERO SOLANUM L. .............................................................................. 14 

1.1.2 SOLANUM SUBG. LEPTOSTEMONUM (DUNAL) BITTER ..................................... 15 

1.1.3 ANATOMIA VEGETAL COMO SUPORTE À TAXONOMIA ....................................... 17 

1.2 OBJETIVOS ............................................................................................... 18 

1.2.1 OBJETIVO GERAL ....................................................................................... 18 

1.2.2  OBJETIVOS ESPECÍFICOS ........................................................................... 19 

1.3 METODOLOGIA ......................................................................................... 19 

1.3.1 COLETAS BOTÂNICAS E OBSERVAÇÕES DE CAMPO ....................................... 19 

1.3.2 TRATAMENTO DA ANÁLISE MORFOLÓGICA E ANATÔMICA ................................. 21 

1.3.3 ANÁLISES FENÉTICAS ................................................................................. 22 

2 RESULTADOS .............................................................................................. 22 

2.1 ANÁLISES DA MORFOLOGIA GERAL ................................................................. 22 

2.2 ANÁLISE DA ANATOMIA FOLIAR ........................................................................ 27 

3 DISCUSSÃO ................................................................................................. 43 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS .......................................................................... 48 

REFERÊNCIAS ................................................................................................ 49 

ANEXO A - ARTIGO PUBLICADO NO PERÍODICO BOTANY ...................... 54 

 

 

 

 

  



13 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

Estudos moleculares recentes têm ajudado a identificar grupos monofiléticos 

representativos no gênero Solanum, como é o caso do clado Leptostemonum. Foi 

demonstrado que tal clado é composto por 14 grupos monofiléticos principais. Destes, 

se destacam os clados Thomasiifolium (S. buddleifolium Sendtn., S. paraibanum, S. 

rupincola Sendtn. e S. Thomasiifolium Sendtn.) e Gadneri (S. agrarium Sendtn., S. 

gardneri Sendtn., S. polytrichum Moric, S. schomburghii Sendtn. e S. stenandrum 

Sendtn.) que são novos agrupamentos de espécies que, em tratamentos anteriores, 

pertenciam a diferentes seções de Solanum subg. Leptostemonum. Esses novos 

clados são difíceis de definir morfologicamente e, nos tratamentos propostos para o 

grupo, os dados anatômicos têm sido negligenciados, os quais poderiam constituir 

uma importante fonte de informações para a sistemática do grupo. Estudos 

morfoanatômicos que forneçam subsídios à delimitação dos clados Gardneri e 

Thomasiifolium foram realizados com o objetivo de contribuir para uma delimitação 

morfológica e anatômica, como também para um maior conhecimento da taxonomia 

destes clados. 

Assim, esta dissertação está organizada da seguinte forma: 

Fundamentação teórica: Onde os temas concernentes à Sistemática e a 

taxonomia são abordados. Há informações sobre sistemática, distribuição geográfica, 

importância econômica, um breve histórico e comentários sobre a importância da 

anatomia em estudos sistemáticos. 

 Capítulo I-  Corresponde ao estudo morfoanatômicos, aliado a uma análise 

multivariada, que foi conduzindo em 11 espécies de Solanum clados Gardneri e 

Thomasiifolium realizado para avaliar a significância taxonômica de caracteres 

morfológicos vegetativos e reprodutivos e da anatomia foliar em novos agrupamentos 

de espécies de Solanum subg. Leptostemonum, Estes resultados obtidos ao longo da 

pesquisa geraram o manuscrito intitulado: Importância taxonômica da morfologia 

vegetativa e reprodutiva e da anatomia foliar em espécies de Solanum clados Gardneri 

e Thomasiifolium. 

 Além dos capítulos listados acima, são apresentados no final da dissertação 

artigos publicados no período de desenvolvimento da dissertação instruções para as 

publicações do periódico (ANEXOS I)  
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1.1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 
1.1.1 O gênero Solanum L.  
 
 

Solanum foi proposto por Linnaeus, na primeira edição de Species Plantarum 

(1753), com 23 espécies. Nessa mesma obra o autor dividiu o gênero em dois 

subgrupos: Inermia e Spinosa, levando em consideração a presença ou ausência de 

acúleos, caracteres de grande importância que ainda são utilizados nos tratamentos 

atuais para o gênero. Esta subdivisão foi apoiada por Dunal (1813), com uma pequena 

modificação na terminologia de Spinosa para Aculeata.  

Posteriormente, um trabalho de grande relevância para Solanaceae, 

principalmente para Solanum, foi realizado por Sendtner (1846) no seu tratamento 

para a Flora Brasiliensis, na qual descreveu 199 espécies do gênero e apresenta um 

sistema de classificação baseado na presença ou ausência de acúleos, morfologia 

das anteras e foi o primeiro a levar em consideração o indumento, como característica 

delimitante do grupo. Neste tratamento, ele propõe as divisões Hypocritica, 

Leptostemona e Pachystemona.  

Outra grande contribuição para Solanum, foi o trabalho de Dunal (1852), que 

apresenta uma visão mundial do gênero. Além disso, o autor propõe categorias 

infragenéricas, sem hierarquias claramente definidas. Nesse trabalho o autor, em 

concordância com o trabalho de Sendtner (1846), propôs as divisões 

Pachystemonum, onde incluiu espécies inermes e com anteras oblongas, e 

Leptostemonum, espécies aculeadas com anteras atenuadas para o ápice, onde 

foram agrupadas muitas das espécies que atualmente compõem o subgênero 

Leptostemonum.  

A categoria taxonômica “seção” foi utilizada no gênero Solanum pela primeira 

vez neste tratamento. Seithe (1962), baseando-se na morfologia dos tricomas propôs 

uma classificação que agrupavam numa divisão as plantas que apresentavam 

tricomas estrelados (Stellatipilum) e numa outra divisão aquelas com tricomas simples 

(Solanum).  

D’Arcy (1972) formalizou as divisões infragenéricas de Solanum com suas 

lectotipificações. Em seu trabalho, o autor propôs uma sinopse provisória do gênero. 

Este tratamento ainda é comumente utilizado por uma grande parte dos taxonomistas 

em Solanum. Ele dividiu o gênero em sete subgêneros e 52 seções, baseado em 
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caracteres considerados mais eficientes para classificar tais divisões. Desses 

sistemas de classificação, apenas Seithe (1962) especificou as espécies a serem 

incluídas nas subdivisões.  

No tratamento mais recente para o gênero, Nee (1999), trabalhando apenas 

com as espécies do Novo Mundo, divide o gênero em três subgêneros, Solanum sugb. 

Bassovia, subg. Leptostemonum e subg. Solanum, usando caracteres como 

indumento, arquitetura foliar e morfologia da inflorescência.  

Desde a monografia de Dunal (1852), centenas de trabalhos taxonômicos em 

Solanum têm sido desenvolvidos a nível seccional e tratamentos florísticos regionais. 

Monografias seccionais recentes incluem: sects. Lepidotum (Dunal) Seithe e Cernuum 

Carv.(CARVALHO, 1996); sect. Allophylla (Child) Bohs (BOHS, 1990); sect. 

Pachyphylla Dunal (como Cyphomandra, BOHS, 1994); sect. Pteroidea Dunal 

(KNAPP; HELGASON, 1997); sect. Geminata (KNAPP, 2002); sect. Erythrotrichum 

(AGRA, 2004); sect.. Regmandra (BENNET, 2008) Sect. Gonatotrichum (STERN et 

al, 2013).  

 
 
1.1.2 Solanum subg. Leptostemonum (Dunal) Bitter  
 
 

Solanum subg. Leptostemonum foi formalmente proposto por Bitter (1913) que 

elevou a seção Leptostemonum proposta por Dunal (1852), a nível de subgênero. As 

sinapomorfias que definem o grupo são as anteras atenuadas para o ápice, a 

presença de acúleos e o indumento composto de tricomas estrelados. Tais caracteres 

tem sido constantes, e vem sendo empregados nos tratamentos taxonômicos para o 

subgênero desde Linnaeus, que colocou as espécies atualmente pertencentes ao 

grupo em Spinosa.  

O tratamento de maior relevância com as espécies do subgênero para o Brasil 

foi o de Sendtner (1846), no tratamento para a Flora Brasiliensis, no qual estabelece 

a Divisão Leptostemona, na qual incluiu 80 espécies subordinadas a três subdivisões. 

Nesta divisão são consideradas sinapomorfias, a presença de acúleos, as anteras 

atenuadas com poros diminutos.  

Entretanto, o trabalho mais abrangente para o subgênero foi realizado por 

Whalen (1984), que propôs uma filogenia hipotética com base na morfologia, dividiu o 

subgênero em 34 grupos de espécies, no qual listou as espécies componentes de 
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cada grupo. De acordo com D’Arcy (1972), o subgênero Leptostemonum está formado 

por 22 seções formadas por espécies que apresentam anteras cônicas, tricomas 

estrelados e que são frequentemente aculeadas.  

Em tratamento mais recente, Nee (1999), trabalhando apenas com as espécies 

do Novo Mundo, reconheceu dez seções dentro de Solanum subg. Leptostemonum, 

as quais apresentam registros de ocorrência para o território brasileiro.  

Estudos moleculares têm ajudado a identificar grupos monofiléticos 

representativos no subgênero Leptostemonum, como demonstrado por Levin et al. 

(2006) que, numa tentativa de construir a filogenia molecular do subgênero, obteve 10 

principais clados do subgênero, utilizando apenas espécies do Velho mundo.  

Posteriormente, numa amostragem mais ampla com espécies de grupos não 

representados por Levin et al. (2006), principalmente das espécies brasileiras e 

neotropicais, Stern et al. (2011) obteve 14 clados bem suportados que, em sua 

maioria, correspondem àqueles já propostos por Levin et al. (2006). Nessa 

amostragem, representantes das seções Acanthophora Dunal, Persicareae Dunal e 

Polytrichum Child aparecem como parte do clado Gardneri, e algumas espécies de 

Micracantha e Persicareae Dunal como parte do clado Thomasiifolium.  

Os membros do clado Gardneri são espécies nativas do Brasil, Caribe e uma 

espécie é do norte do Peru. Definir o clado Gardnerii morfologicamente é difícil. As 

possíveis características que unem essas espécies são: caule delgado, hábito 

herbáceo a arbustivo, acúleos retos, comumente aciculares, folhas pequenas em 

muitas espécies; inflorescências simples, paucifloras, laterais; cálices do fruto 

acrescentes e preferencia por habitats áridos, apenas uma espécie ocorre em 

ambientes da Amazônia (S. schomburghii). As espécies brasileiras que compõem o 

clado Gardneri são: Solanum agrarium Sendtn. (seção Acanthophora), S. gardneri 

Sendtn. (Persicareae), S. polytrichum Moric. (Polytrichum), S. stenandrum Sendtn. 

(Acanthophora) e S. schomburghii Sendtner (Persicariae).  

O clado Thomasiifolium é um dos mais difíceis de definir morfologicamente, 

pois inclui espécies de dois grupos muito distintos, ambos encontrados no leste do 

Brasil. As espécies desse clado compartilham unidades simpodiais plurifoliadas, flores 

lilases a azuis, violetas e alvas, com corolas petalóides e também levemente 

coriáceas. Nesse grupo foram incluídas duas espécies de lianas (S. paraibanum Agra 

e S. rupincola Sendtn.), com acúleos recurvos, frutos grandes, acima de 5 cm de 

diâmetro, epicarpo com indumento hirsuto, e sementes grandes e negras, 3-4 mm 
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compr. Também posicionados nesse clado, ocorrem duas espécies (S. thomasiifolium 

Sendtner e S. buddleifolium Sendtner) exclusivas da flora brasileira, pertencentes à 

seção Persicareae, que apresentam hábito arbustivo, acúleos retos e menores, frutos 

glabros com 1,5 a 2,0 cm de diâmetro e sementes reniformes, beges, com 2,0-2,5 mm.  

Estudos taxonômicos e morfoanatômicos que forneçam subsídios à delimitação 

dos clados Gardneri e Thomasiifolium são necessários para enriquecer o 

conhecimento do gênero Solanum, especialmente do subgênero Leptostemonum, 

uma vez que os resultados obtidos nas análises moleculares tem posicionado em um 

mesmo clado espécies até então pertencentes a seções distintas, evidenciando a 

importância da análise dos caracteres morfoanatômicos, ainda inexistentes para 

esses taxa, que, sem dúvida, poderão contribuir para uma delimitação 

morfoanatomica como também para um maior conhecimento da taxonomia dos clados 

Gardneri e Thomasiifolium.  

 
 
1.1.3 Anatomia vegetal como suporte à taxonomia  

 
 
De acordo com Dickinson (1975), em seu trabalho sobre as bases da filogenia 

em angiospermas, numerosos caracteres anatômicos tem tido uma valor sistemático 

em diferentes táxons, citando como exemplos características da cutícula e da 

epiderme e anexos, como os tipos de tricomas e estômatos, além de características 

do mesofilo (tipos, formas das células, números de camadas), presença de estruturas 

secretoras e cristais, padrões de venação e arranjos dos sistemas vasculares nas 

folhas e pecíolo. 

A utilização da anatomia vegetal em sistemática data de 150 anos e é útil tanto 

para apoiar a identificação prática, quanto para a caracterização das relações 

filogenéticas entre as plantas (JUDD ET AL. 1999), especialmente quando associados 

aos aspectos ecológicos e comparativos (METCALFE; CHALK, 1983).  

Segundo Judd (2002), os caracteres morfológicos são usados para propor 

hipóteses e relações filogenéticas, podendo ser encontrados em todas as partes das 

plantas, vegetativas e reprodutivas. Carlquist (1961) menciona que as folhas são 

órgãos anatomicamente variáveis, e que esta variação é, às vezes, específica para 

gêneros, espécies ou mesmo família.  
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Estudos de aspectos da morfologia da epiderme e a sua importância tem sido 

realizados em Solanum desde Solereder (1908), Roe (1972) até McDowell et al. 

(2011). A morfologia e a importância dos tricomas em Solanum tem significância 

taxonômica, sendo utilizada como caráter diagnóstico para delimitação a nível 

genérico e especifico, bem como, na correlação entre a morfologia dos tricomas e a 

transcrição gênica para produção de metabólitos especializados como flavonoides 

encontrados em algumas espécies de Solanum subg. Leptostemonum por Silva et al. 

(2002, 2004).  

A importância dos caracteres microscópicos da epiderme foliar e seus anexos 

têm sido reconhecida por diversos taxonomistas, e tem se mostrado relevante em 

alguns grupos taxonômicos, proporcionando uma ferramenta adicional, não apenas 

para estudos sistemáticos (STACE, 1984). Os caracteres epidérmicos de Solanum, 

especialmente os tricomas, são reconhecidos como uma ferramenta válida para 

estudos taxonômicos do gênero contribuindo não só para delimitações infragenéricas 

e infraespecíficas (ROE, 1972; SEITHE, 1962, 1979), como também no controle de 

qualidade de drogas vegetais (ARAÚJO ET AL. 2010). Poucos estudo tem sido 

realizados focando na anatomia da epiderme foliar em Solanum, com destaque para 

aqueles realizados para a seção Acanthophora (GRANADA-CHACON; BENITEZ-

ROJAS, 2005), seção Crinitum (ARAÚJO ET AL., 2010), seção Polytrichum (NURIT-

SILVA; AGRA, 2011) e algumas espécies de Brevantherum (SAMPAIO; AGRA, 2013)  

 

1.2 OBJETIVOS  

 

 

1.2.1 Obejtivo geral  

 

 

Fornecer subsídios à delimitação dos clados Gardneri e Thomasiifolium com 

apoio de uma análise multivariada da morfologia dos caracteres vegetativos e da 

anatomia da epiderme foliar e seus anexos.  
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1.2.2 Objetivo específico  

 

 

 Contribuir com o conhecimento anatômico do gênero Solanum  

 Identificar os caracteres morfológicos vegetativos e reprodutivos que possam 

apoiar a filogenia proposta por Stern et al.;  

 Identificar os caracteres anatômicos da epiderme foliar e seus anexos que 

possam apoiar a filogenia proposta por Stern et al.;  

 Identificar as principais inclusões celulares presentes nas folhas e estruturas 

do caule. 

 

1.3 METODOLOGIA 

 
 

1.3.1 Coletas Botânicas e Observações de Campo 

 
 

Para o presente trabalho foram realizadas expedições de campo para coletas 

botânicas e observações de campo. As coletas foram realizadas nos estados de Bahia 

(S. agrarium, S. polytrichum, S. rupincola) Paraíba (S. paraibanum), Pernambuco, 

Sergipe (S. thomasiifolium). Na ocasião, foram realizadas observações de campo para 

obtenção de informações essenciais ao entendimento do grupo como dados 

morfológicos, fenológicos e ecológicos, como também foram tomadas fotos do 

material. 

Parte das amostras coletadas foi herborizada segundo técnicas usuais e as 

exsicatas depositadas no Herbário Geraldo Mariz (UFP), Universidade Federal de 

Pernambuco e, quando possível, duplicatas para o Herbário Prof. Lauro Pires Xavier 

(JPB), da Universidade Federal da Paraíba. Amostras de partes reprodutivas (flores e 

frutos) e vegetativas (folhas, caule e ramos) foram fixadas em FAA 50% (formaldeído, 

ácido acético glacial, etanol 50 %) e, posteriormente, conservadas em álcool a 70°GL, 

para utilização nos estudos morfológicos e anatômicos. 
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Quadro 1  Amostras representativas dos espécimes de Solanum examinados nas análises anatômicas. 

Espécies Dados do local de coleta e coletor 

S. agrarium Brasil. Alagoas: Quebrangulo, 05-IX-2012, V. S. Sampaio et al 97 (JPB). Paraíba: 

Campina Grande, M. F. Agra et al 3709, 3734 (JPB); Santa Rita, 18-VII-2008, M. F Agra. 

7033 (JPB). Ceará: Fortaleza, 24-II-1977, L. Z. Almeida, s.n. (EAC) 

S. buddleifolium Brasil. Bahia: Abaíra, 20-IV-1998, R. M. Hind & R. F. Queiroz 50072 (HUEFS); Água 

quente, 13-XII-1988, R. M. Harley 27226 (CEPEC); Livramento do Brumado, 25-X-1988, 

Harley, R. M. et al 25610 (CEPEC); Rio de Contas, 02-II-2002, A. M. Carvalho et C. E. 

Q. Souza 7048 (CEPEC). Minas Gerais: Diamantina, 11-VII-1972, G. Hatschbach 36465 

(MBM). 

S. gardneri Brasil. Bahia: Filadélfia, 18-II-1974, R. M. Harley 16167 (CEPEC); Itatim, M. F. Agra et al 

7195 (JPB); Poções, 05-III-1978, S. A. Mori et al s.n. (CEPEC); Senhor do Bonfim, 18-

VI-2001, T. S. Nunes et al. 592 (HUEFS); Uauá, 21-V-2003, J. Costa et al. 401 (CEPEC);  

S. polytrichum Brasil. Bahia: Maraú, S. G. Vinha 155 (CEPEC); Una, III-2013, R. Costa-Silva et al. 67, 

68, 70 (UFP) 

S. paraibanum Brasil. Paraíba: João Pessoa,11-VII-2008, M. F. Agra 7008 (JPB); 15-IX-2013, R. Costa-

Silva (JPB). Pernambuco: Cabo de Santo Agostinho, 10-VI-2006, J. A. Siqueira-Filho 

1396 (UFP); Igarassu, 17-XII-2009, J. D. Garcia 1370 (JPB).  

S. rupincola Brasil. Bahia: Amargosa, 2-XII-2009, Agra et al 7186; Porto Seguro, 06-IV-1994, A. M. 

Amorim et al 4441 (CEPEC); Una, 08-III-1993, A. M. Amorim et al. 1088 (CEPEC) 

S. schomburghii Brasil. Amapá: Oiapoque, 20-VII-2005, A. Lobão et al. 773 (IAN); 31-I-1950, R. L. Fróes 

25750 (IAN); 17-VII-1960, W. A. Engler s.n. (IAN). Roraima: Boa Vista do Rio Branco, 11-

IX-1943, N.T. Silva s.n. (IAN); J.M. Pires & P. Leite 186 (IAN) 

S. stenandrum Brasil. Bahia: Abaíra, 14-II-1992, B. Stannard et al 52089 (CEPEC); Mucugê, 13-II-1977, 

R. M. Harley 18618 (CEPEC). Palmeiras, 04-VII-1994, M. L. Guedes et al 004 (ALCB). 

Vitória da Conquista, M. F. Agra et al 7208 (JPB) 

S. talarense Peru. Cajamarca: Cajamarca, 12-III-1981, Abundio Sagástegui, A. 9612 (M0), 21-V-1975, 

Abundio Sagástegui, A. et al. 7912 (MO), 25-VI-1983, Miranda, A. L. 9220 (MO); 

Contumaza: 29-V-1996, Sánchez, I. M. 2973 (MO). 

S. tetramerum Cuba: 15-VII-1986, Smith 3152 (MO).  

Republica Dominicana: Azua, 3-V-1986, García, R. G. 1365 (MO); Independencia, 26-V-

1987, Zanoni, T. A. et al. 39369 (MO). 

S. thomasiifolium Brasil. Bahia: Rio das Contas, 5-X-2009, M. F. Agra et al. 7204, 7207 (JPB); Lençóis, 30-

VII-1994, R. Orlandi et al. 340 (ALCB). Minas Gerais: Santo Antônio do Itambé, 16VII-

1987, C. Kameyama et al. s.n. (SP) Sergipe: Capela, N. M. Porto s.n. (JPB);  

 

 

 

 

http://www.tropicos.org/Specimen/2571610
http://www.tropicos.org/Specimen/2570563
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1.3.2 Tratamento da análise morfológica e anatômica 

 

 

As análises morfológicas dos caracteres reprodutivos e vegetativos foram 

realizadas em amostras frescas, fixadas e em exsicatas dos herbários nacionais, com 

o apoio de estereomicroscópio para a elaboração de descrições, chaves analíticas, 

ilustrações e identificações. Foram analisadas cerca de 1200 exsicatas pertencentes 

aos seguintes herbários: ASE, CEPEC, HUEFS, IAN, JPB, MG, MBM, MO, NY, RB, 

UFP. Sempre que necessário também foram utilizados materiais herborizados 

submetidos ao processo de reversão de herborização (Smith and Smith 1942) e 

estocados em etanol 70%.  

Os termos morfológicos empregados seguiram Harris & Harris (2001) e 

Gonçalves & Lorenzi (2011). A terminologia aplicada aos tipos de indumentos e 

tricomas seguiram Roe (1971), Seithe (1979), Hewson (1988) e Mentz et al. (2000). 

Nas descrições das espécies foram feitas análises do tipo de ramificação simpodial 

de acordo com Child (1979) e Child & Lester (1991). 

Para as análises anatômicas das 11 espécies (S. agrarium, S. buddleifolium, S. 

Gardneri, S. polyrichum, S. paraibanum, S. rupincola, S. schomburghii, S. stenandrum, 

S. talarense, S. tetramerum e S. thomasiifolium) foram utilizadas três folhas da região 

entre terceiro e quinto nós, de 5 indivíduos, de onde foram retirados fragmentos das 

regiões medianas de nervura  principal, bordo, região entre nervuras e pecíolo para 

realização das secções transversais e paradérmicas. Posteriormente, as secções 

foram clarificadas com hipoclorito de sódio (2 %), neutralizados com ácido acético 

(0,1%), lavados em água destilada, corados com mistura de safranina e azul de astra, 

montados entre lâmina e lamínula, com glicerina (50%), sendo as lâminas vedadas 

com esmalte incolor. Para checar a constância das estruturas epidérmicas, pelo 

menos cinco lâminas foram montadas de diferentes parte de uma única folha para 

cada espécie. As observações e obtenção de imagens foram realizadas em 

fotomicroscópio (modelo AX70 TRF, Olympus Optical, Tokyo, Japão) com sistema U-

PHOTO, acoplado a uma câmara filmadora (modelo Spot Insightcolour 3.2.0, 

Diagnostic instruments inc., New York, USA) e a um microcomputador. Os espécimes 

utilizados no estudo anatômico estão listados na Quadro 1. A classificação dos 

estômatos e tricomas foi baseada em Wilkinson (1979). Medidas do comprimento e 

largura dos estômatos foram tomadas e um gráfico de dispersão foi gerado. Foi 
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aplicado um teste t para avaliar se há variação significativa entre o tamanho dos 

estômatos das espécies. 

Para obtenção das imagens de microscopia eletrônica, amostras fixadas em 

FAA50 foram desidratadas em série etanólica e levadas à secagem em ponto crítico 

de CO2; colocadas nos suportes com fita dupla-face e posteriormente metalizadas 

com ouro. A captura de imagens foi realizada em microscópio eletrônico de varredura 

(modelo Zeiss, LEO 1430 VP, Cambridge, Inglaterra).  

 

 

1.3.3 Análises fenéticas 

 

 

 Órgãos vegetativos aéreos e reprodutivos de todas as espécies estudadas 

foram caracterizados morfologicamente e, especialmente, folhas foram caracterizadas 

anatomicamente e comparadas entre si, a partir de 82 características descritas na 

matriz de caracteres do quadro 2. A matriz foi montada inicialmente no Microsoft Excel 

e posteriormente exportada para o programa PAST versão 2.17 para realização de 

análises multivariadas, como a análise hierárquica de agrupamento através do 

algoritmo UPGMA adotando-se a distância euclidiana. 

 

2 RESULTADOS 

 

2.1 Análises da morfologia Geral 

 

Hábito 

A análise do hábito de 11 espécies dos clados Gardneri e Thomasiifolium 

revelou a presença de dois tipos principais: liana e arbusto. O tipo liana foi registrado 

para S. paraibanum e S. rupincola. O hábito arbustivo e suas variantes foi comum as 

demais espécies.  

O hábito arbustivo é comum a S. buddleifolium e S. thomasiifolium. O tipo 

subarbustivo ereto foi comum a S. agrarium, S. stenandrum e S. tetramerum que são 

espécies muito próximas, alcançando até 1,5 de altura. S. gardneri e S. tetramerum, 
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são subarbustos prostrados ou suberetos. S. polytrichum e S. schomburghii são 

arbustos eretos. 

 

Unidades simpodiais 

Nas espécies estudadas, o tipo de ramificação simpodial plurifoliada foi o mais 

observado, estando presente nas espécies S. buddleifolium, S. paraibanum, S. 

rupincola, Solanum thomasiifolium, do clado Thomasiifolium e em S. schomburghii do 

clado Gardneri. O tipo unifoliado foi observado em S. gardneri e S. tetramerum, 

enquanto S. agrarium, S. polytrichum, S. stenandrum e S. talarense apresentam 

ramificações do tipo difoliada. 

Folhas  

As folhas da maioria das espécies do clado Gardneri apresentam um formato 

geral oval podendo variar até oval-elíptica, exceto S. polytrichum, S. schomburghii e 

S. tetramerum, que apresentam folhas elípticas, podendo chegar à lanceoladas em S. 

schomburghii. As margens são lobadas em S. agrarium, S. stenandrum e S. talarense, 

que também apresentam ápice agudo e base obtusa, ou subcordada em S. 

stenandrum. Folhas com margens inteiras são observadas em S. gardneri, S. 

tetramerum e S. schomburghii, que apresentam ápice agudo à exceção de S. 

tetramerum com ápice truncado ou arredondado. 

As folhas das espécies do clado Thomasiifolium são ovais ou oval-elipticas em 

S. buddleifolium e S. thomasiifolium, com base cordada a subcordada, margens 

ondeadas a lobadas e ápices agudos. Já S. paraibanum apresenta folhas com formato 

oblongo-elíptico, base e ápices agudos e margem lobada, enquanto S. rupincola tem 

folhas obovadas, base aguda, margens inteiras e ápice truncado ou arredondado. 

 

 Indumento e tricomas 

Quanto ao indumento, o tipo tomentoso na face abaxial foi observado em S. 

buddleifolium, S. gardneri, S. schomburghii (Fig. 6E), S. tetramerum (Fig. 6F) e S. 

thomasiifolium onde a distribuição de tricomas é tão compacta, que em algumas 

espécies não é possível evidenciar e classificar os tricomas em vista frontal, apenas 

pela microscopia eletrônica ou em seções transversais da lâmina foliar. Em S. 

gardneri, S. agrarium, S. stenandrum e S. talarense o indumento é piloso, enquanto 

em S. paraibanum e S. rupincola o indumento é hirsuto nas duas faces.  
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Foram observados dois tipos básicos de tricomas: simples e estrelados. Os 

tricomas do tipo simples glandulares e eglandulares foram observados apenas em 

espécies do clado Gardneri: S. agrarium, S. stenandrum e S. talarense. Tricomas 

estrelados foram predominantes e com morfologia bastante diversificada e complexa. 

Os tricomas estrelados observados foram dos seguintes tipos: estrelados simples, 

porrecto-estrelados, multiangulados e complexos destes. O tipo estrelado simples, 

com 4 a 6 raios laterais e um raio central, foi observado em S. agrarium, S. stenandrum 

e S. talarense; o tipo porrecto-estrelado foi observado em ambas as faces de S. 

schomburghii e S. gardneri; multiangulados, sésseis ou pediculados, glandulares ou 

não, foram observados em S. polytrichum, S. buddleifolium, S. gardneri, S. tetramerum  

e S. thomasiifolium. Variações desses tricomas estrelados foram observadas nas 

faces adaxiais de S. paraibanum e S. rupincola, com tricomas estrelados sésseis com 

os raios laterais muito curtos e o raio central pluricelular. Além disso, em S. 

thomasiifolium e S. buddleifolium, foram observados tricomas estrelados e 

multiangulados pedicelados, com raios eglandulares e glandulares. 

 

Inflorescências & Expressão Sexual 

Com relação ao padrão de inflorescência, observou-se a presença 

de  monocásios simples com inflorescências curtas, laterais, helicoides, com 2-3 

flores, sendo andromonóicas, com uma flor basal hermafrodita e as flores terminais 

estaminadas em S. agarium, S. stenandrum e S. talarense. Em S. gardneri e S. 

tetramerum os monocasios também são reduzidos, porém são terminais, 

andromonócias com padrão de expressão sexual semelhante à S. agrarium. 

Inflorescências semelhantes a racemos não-ramificados foram observadas em S. 

polytrichum, com 5-10 flores, sendo 2-3 basais hermafroditas e as terminais 

estaminadas. S. schomburghii apresenta inflorescências terminais, corimbosas, 3-7 

flores, andromonóicas, com a flor terminal estaminada e as demais hermafroditas. 

Inflorescências laterais, simples, escorpioides, com 1-3 flores foram 

observadas em S. paraibanum e S. rupincola, a flora distal geralmente estaminada. 

Inflorescências semelhantes a racemos não-ramificados também foram observadas 

em S. buddleifolium e S. thomasiifolium, com 3-10 flores e padrão de expressão sexual 

semelhante a S. paraibanum e S. rupincola com a flor terminal estaminada e as 

demais flores hermafroditas. 
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Flor  

 As flores do gênero Solanum geralmente apresentam corolas pentâmeras que 

podem ser estreladas ou apresentar uma membrana interpetalar que dá um aspecto 

rotáceo-estrelado à corola, como observado em S. thomasiifolium (Fig 1C) e S. 

buddleiifolium (Fig. 1A), porém a ocorrência da tetrameria em S. tetramerum é comum 

a alguns grupos de espécies. As espécies do clado Gardneri apresentam corola 

reflexa (Fig, 1D, G-I), enquanto as espécies do clado Thomasiifolium podem ser 

planas no momento da ântese, como observado em S. thomasiifolium (Fig 1C) e S. 

buddleiifolium (Fig. 1A) e, ou apresentar corola introflexa como S. rupincola e S. 

paraibanum (Fig. 1E) . 

 

Os Frutos 

 Nas espécies do clado Thomasiifolium o epicarpo no fruto maduro é glabro ou 

hirsuto, com a cor variando de vermelho a alaranjado. Solanum buddleiifolium (Fig. 

1B) e S. thomasiifolium apresentaram frutos com epicarpos glabros, verdes 

variegados quando imaturos e vermelhos lustrosos no fruto maduro, com cerca de 

0,6-1 cm de diâmetro. S. paraibanum e Solanum rupincola apresentam frutos com 

epicarpo lustroso, alaranjados com indumento hirsuto ferrugíneo e com cerca de 3-5 

cm de diâmetro. Nas espécies do clado Gardneri a cor do epicarpo variou de verde a 

amarelo ou vermelho. S. agrarium, S. gardneri, S. polytrichum S. talarense e S. 

tetramerum apresentam epicarpo variando de verde a amarelo. S. stenandrum (Fig 

1I), e S. schomburghii apresentam bagas glabras com epicarpo vermelho opaco. 

O cálice é persistente no fruto em todas as espécies de Solanum e vários 

membros da subg. Leptostemonum mostram vários padrões de acrescência do cálice. 

A situação mais comum é uma leve expansão e endurecimento do cálice durante o 

desenvolvimento do fruto, mas em certos grupos de espécies o cálice acrescente é 

muito mais pronunciado. 

O cálice acrescente, com os lobos do cálice se estendendo até a região 

mediana da baga foi observado em S. agrarium, S. gardneri, S. schomburghii, S. 

stenandrum (Fig. 1) e S. talarense. Em S. polytrichum é observada a acrescência total 

do cálice que apresenta lobos aculeados. O cálice acresecente com lobos atingindo o 

1\3 basal da baga foi observado em S. buddleifolium e S. thomasiifolium. O cálice em 

S. paraibanum (Fig. 1F), S. rupincola e S. tetramerum não paresenta acrescência.  
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Figura 1 - Flores e frutos de espécies de Solanum clados Gardneri e Thomasiifolium. A-B. S. 
buddleifolium: A. Ramo florido com flor estaminada; B. Ramo frutífero evidenciando bagas com 
epicarpo lustroso. C. Ramo florido com flor estaminada de S. thomasiifolium. D. Ramo florido de S. 
agrarium com flor hermafrodita. E-F. S. paraibanum: E. Ramo florido com flor hermafrodita; F. Ramo 
frutífero. G. Ramo florido de S. gardneri com flor hermafrodita. H. Ramo florido de S. polytrichum com 
flor hermafrodita. I. Ramo florido de S. stenandrum com flor hermafrodita. 
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Sementes  

As sementes apresentam formato subreniformes nas espécies estudadas. Nas 

espécies do clado Gardneri, as sementes são comprimidas (Fig. 2A,C,F-H), enquanto 

nas espécies do clado Thomasiifolium elas são lenticuladas (Fig 2B,D,E e I). 

 

Figura 2 - Sementes de algumas espécies de Solanum clados Gardneri e Thomasiifolium. A. Semente 
achatada de S. agrarium; B. Semente lenticulada de S. buddleifolium; C. Semente achatada de S. 
gardneri; D. Semente lenticulada de S. paraibanum; E. Semente lenticulada de S. rupincola; F. 
Semente achatada de S. schomburghii; G. Semente achatada de S. stenandrum; H. Semente 
achatada de S. talarense; I. Semente lenticulada de S. thomasiifolium. 

 

Fonte: Costa-Silva, 2014. 

2.2 Análise da anatomia foliar 

 

Formato das células epidérmicas 

As células epidérmicas das espécies de Solanum dos clados Gardneri e 

Thomasiifolium apresentaram formato geral irregular em ambas as faces (Fig. 3 e 4), 

com exceção de S. polytrichum, com possui células poligonais na face abaxial (Fig. 

3F) e S. schomburghii e S. gardneri com células poligonais na face adaxial. O padrão 

sinuoso do contorno das paredes anticlinais mostrou-se constante na face abaxial de 

todas as espécies, com exceção de algumas amostras de populações de S. 
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polytrichum coletadas no Sul da Bahia que se mostraram retas a curvas (Fig. 3F); na 

face adaxial o padrão observado é de contorno reto a curvo em S. schomburghii e S. 

gardenri e sinuoso para S. agrarium, S. buddleifolium, S. paraibanum, S. rupincola, S. 

stenandrum, S. talarense, S. tetramerum e S. thomasiifolium. 

 

Complexo estomático 

As lâminas foliares das espécies do clado Gardneri são do tipo anfiestomático 

(Fig 3A,B; 4A-D),  apresentando estômatos em ambas as faces, com exceção de S. 

polytrichum que é hipoestomática (Fig. 1E,F). Nas espécies do clado Thomassifolium, 

o padrão observado foi hipoestomático (Fig. 3C, D, G, H), exceto para S. buddleiifolium 

que apresentou o tipo anfihipoestomática pela presença de esparsos estômatos na 

face adaxial (Fig. 5 A-B; 7H) - até um estômato por campo, no aumento de 20x.  

Com relação aos tipos de estômatos, em S. buddleiifolium, S. paraibanum, S. 

rupincola e S. polytrichum foram observados apenas estômatos anisocíticos. Nas 

demais, espécies foram observados dois tipos, anisociticos e anomocíticos, porém 

houve a predominância do tipo anisocítico, observados em: S. thomasiifolium (95%), 

S. agrarium (84,2%), S. schomburghii (93,6), S. stenandrum (86,6%), S. talarense 

(75,86%) e S. tetramerum (75%), é possível observar estômatos anomocíticos: Em 

algumas espécies os tipos de estômatos foram diferentes numa mesma superfície, 

com estômatos anisocíticos e anomocíticos simultaneamente, observados em S. 

thomasiifolium (5%), S. agrarium (15,8%), S. schomburghii (6,4%), S. stenandrum 

(13,4%), S. talarense (24,13%) e S. tetramerum (25%); ver Tabela 3.  

A posição dos estômatos em relação às células epidérmicas foi visível dois 

tipos, com uma clara diferenciação entre os tipos de cada clado, sendo observados 

estômatos acima do nível da epiderme no clado Gardneri (Fig 7I) e estômatos ao nível 

da epiderme no clado Thomasiifolium (Fig. 7H). 
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Figura 3 - Epiderme em vista frontal das espécies de Solanum clados Gardneri e Thomasiifolium. A-B. 
Folha anfiestomática de S. agrarium: A. Face adaxial com estômatos anisocíticos; B. Face abaxial com 
estômatos anisocíticos. C-D: Folha hipoestomática de S. paraibanum: C. Face adaxial; D. Face abaxial 
com estômatos anisocíticos. E-F: Folha hiposestomática de S. polytrichum: E. Face adaxial com 
tricomas; F. Face abaxial com estômatos anisocíticos. G-H. Folha hipoestomática de S. rupincola: G. 
Face adaxial; H Face abaxial com estômatos anomocíticos. 

 
Fonte: Costa-Silva, 2014. 
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Figura 4 - Epiderme em vista frontal das espécies de Solanum clados Gardneri e Thomasiifolium. A-B. 
Folha anfiestomática de S. stenandrum: A. Face adaxial com estômatos anisocíticos; B. Face abaxial 
com estômatos anisocíticos e anomocíticos. C-D. Folha anfiestomática de S. talarense: C. Face adaxial 
com estômatos anisocíticos; D. face abaxial com estômatos anisocíticos e anomocíticos. E-F: Folha 
hipoestomática de S. thomasiifolium: E. Face adaxial; F. Face abaxial com estômatos anisocíticos. 

 
Fonte: Costa-Silva, 2014. 
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Figura 5 - Epiderme em vista frontal (Microscopia eletrônica de varredura) de espécies de Solanum 
clado Thomasiifolium. A-B: S. buddleifolium: A. Detalhe do estômato na face adaxial; B. Tricoma 
estrelado multiangulado na face abaxial. C-D: S. thomasiifolium: C. Face adaxial evidenciando tricomas 
estrelatos multiangulados com raio central glandular. D. Face abaxial evidenciando estômatos. E-F: S. 
paraibanum. E. Face adaxial evidenciando tricoma porrecto-estrelado com raio central multicelular; F. 
Face abaxial evidenciando estômatos e tricoma porrecto-estrelado com raio central multicelular.  

 
Fonte: Costa-Silva, 2014. 
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Figura 6 - Epiderme em vista frontal (Microscopia eletrônica de varredura) de espécies de Solanum 
clado Gardneri. A-B: S. gardneri: A. Face adaxial com tricomas estrelado; B. Face abaxial evidenciando 
estômatos. C-E: S. schomburghii: C. Face adaxial com estômatos; D. Face abaxial evidenciando 
estômatos; E: Face abaxial evidenciando indumento tomentoso com tricomas porrecto-estrelados de 
raio central reduzido. F-H: S. tetramerum: F: Face abaxial evidenciando indumento tomentoso com 
tricomas multiangulados. G. Face adaxial com estômatos; H. Face abaxial evidenciando estômatos. 
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Análise do tamanho dos estômatos 

Dados das medidas do tamanho dos estômatos foram submetidos a um teste 

estatístico t (Gráfico 1, quadro 4). Foi observado que o comprimento do estômato de 

S. buddleifolium (44,21 µm) é o maior entre as espécies estudadas, enquanto S. 

polytrichum apresenta o menor comprimento (17,29). Não há diferença significativa 

entre as médias de comprimento do estômato de S. gardneri e S. schomburghii. 

Adicionalmente, S. paraibanum e S rupincola também não apresentam diferença 

significativa. 

 

Quadro 2 - Análise do teste t das espécies de Solanum clados Gardneri e Thomasiifolium 

Espécies AGRA BUDD GARD PARA POLY RUPI SCHO STEN TALA TETR THOM 

AGRA -           
BUDD 58,477 -          
GARD 13,036 55,073 -         
PARA 1,9723 35,713 7,5324 -        
POLY 47,716 108,23 15,505 32,155 -       
RUPI 4,3413 38,104 9,9242 1,783 38,676 -      
SCHO 21,541 85,839 0,025 15,048 30,183 19,564 -     
STEN 4,781 68,161 10,147 4,7903 46,91 7,872 18,38 -    
TALA 7,96 29,492 17,466 4,8756 45,203 4,281 29,02 7,33 -   
TETR 1,885 34,968 11,205 0,64 34,598 0,543 18,59 6,743 7,33 -  
THOM 8,6642 34,624 12,434 5,008 43,786 3,472 24,44 12,461 1,861 2,908 - 

AGRA: S. agrarium; BUDD: S. buddleifolium; GARD: S. gardneri; PARA: S. paraibanum; POLY: S. 
polytrichum; RUPI: S. rupincola; SCHO: S. schomburghii; STEN: S. stenandrum; TALA: S. talarense; 
TETR: S. tetramerum; THOM: S. thomasiifolium.  
Fonte: Costa-Silva, 2014. 

 

Lâmina foliar 

A epiderme, em seção transversal, é unisseriada e o mesofilo com o padrão 

dorsiventral foi comum a todas as espécies, de ambos os clados estudados (Fig. 7A-

G). O parênquima paliçádico é formado por uma única série de células. Em S. gardneri 

o parênquima paliçádico é interrompido por idioblastos de areia cristalina. Os feixes 

vasculares de menor calibre que ocorrem na lâmina foliar apresentam extensão da 

bainha apenas em S. schomburghii (FIg. 7E). O parênquima esponjoso apresentou 

células alongadas em S. buddleiifolium e arredondadas nas demais espécies dos dois 

clados. Em relação à área total do mesofilo, enquanto as demais espécies apresentam 

uma distribuição equiparada dos dois tecidos variando de 48%, em S. schomburghii, 

a 54% em S. stenandrum, em S. paraibanum, S. rupincola e S. polytrichum observou-

se o parênquima paliçádico com a menor proporção em relação a área total de 
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mesofilo, aproximadamente 37,3%, 16% e 26,1%. Os dados das medidas encontram-

se no Quadro 3. 

 

Figura 7 - Nervura e mesofilo de espécies de Solanum clados Gardneri e Thomasiifolium. A-G: 
Mesofilos dorsiventrais: A. S. agrarium; B. S. buddleifolium; C. S. paraibanum; D. S, rupincola; E. S. 
schomburghii; F. S. stenandrum; G. S. thomasiifolium. H-I. Estômatos em seção transversal: H. S. 
buddleifolium evidenciado estômatos na face adaxial ao nível das células epidérmicas; I. S. agrarium 
evidenciando estômatos na face abaxial, acima do nível das células epidérmicas. J-R: Nervuras 
biconvexas: J. S. buddleiifolium; K. S. paraibanum; L. S. thomasiifolium; M. S. agrarium; N. S. gardneri; 
O. S. schomburghii; P. Detalhe da nervura S. polytrichum evidenciando colênquima angular abaixo da 
epiderme; Q. Detalhe da nervura S. polytrichum evidenciando o sistema vascular bicolateral; R. Detalhe 
da nervura de S. paraibanum evidenciando feixes esclerenquimáticos ao redor dos feixes vasculares. 

 

Fonte: Costa-Silva, 2014. 
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Nervura principal 

 A face abaxial da nervura principal possui contorno convexo em todas as 11 

espécies (Fig 7 J-R). A face adaxial nas espécies S. buddleiifolium (Fig 7J), S. 

schomburghii (Fig. 7O) e S. tetramerum apresenta contorno convexo agudo, enquanto 

em S. agrarium (Fig. 7M) e S. gardneri (Fig. 7N) o contorno é reduzido ou plano; nas 

demais espécies a face adaxial da nervura é acuminada. O parênquima paliçádico 

invade a região da nervura em S. paraibanum (Fig. 7K) e S. rupincola. Ocorre tecido 

de sustentação formado por colênquima do tipo angular em todas as espécies (Fig. 

7P) e a região mais interna do córtex pode ser formada apenas parênquima de 

preenchimento. Há ocorrência de idioblastos contendo areia cristalina nas nervuras 

de todas as espécies. A ocorrência de feixes esclerenquimáticos circundando os 

feixes vasculares pode ser observada em S. paraibanum (Fig. 7 R,S) e S. rupincola, 

mas essa característica é influenciada pelo hábito dessas plantas. Na medula da 

nervura principal encontra-se o sistema vascular bicolateral (Fig. 7Q) variando de um 

a três feixes vasculares com distribuição em forma de arco. 

 

Pecíolo 

  O contorno do pecíolo em seção transversal é biconvexo costelado em S. 

buddleiifolium, S. paraibanum, S. rupincola e S. thomasiifolium (Fig. 8 A-D). O sistema 

vascular é composto por um conjunto de feixes vasculares central e de dois a quatro 

feixes acessórios. A distribuição dos feixes vasculares centrais forma uma arco em S. 

buddleiifolim (Fig. 8A) e S. thomasiifolium (Fig. 8D) e apresenta formato de U em S. 

paraibanum (Fig, 8B) e S. rupincola (Fig. 8C). A distribuição em forma de semi-arco 

dos feixes vasculares e o contorno do tipo plano-convexo pode ser observado nas 

espécies do clado Gardneri (Fig. 8E-K), porém é costelado em S. gardneri (Fig. 8F) e 

S. stenandrum (Fig. 8I), e alado em S. agrarium (Fig. 8E). 
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Figura 8 - Pecíolo de espécies de Solanum clados Gardneri e Thomasiifolium. A-D: Pecíolos com 
contorno biconvexo costelado de espécies do clado Thomasiifolium: A. S. buddleifolium; B. S. 
paraibanum; C. S. rupincola; D. S. thomasiifolium. E-K: Pecíolos com contorno plano-convexo de 
espécies do clado Gardneri: E. Pecíolo alado de S. agrarium; F. Pecíolo costelado de S. gardneri; G. 
S. polytrichum; H. Pecíolo costelado de S. schomburghii; I. Pecíolo costelado de S. stenandrum; J. 
Pecíolo alado de S. talarense; K. S. tetramerum. L. Detalhe do pecíolo de S. polytrichum evidenciando 
idioblasto com areia cristalina. 

 

Fonte: Costa-Silva, 2014. 
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 Análise agrupamento hierárquico 

O fenograma gerado pela análise de agrupamento com base na distância euclidiana 

e coeficiente de correlação fenético de 0,93 tem nove agrupamentos artificiais 

representados por letras de A a I (Figura 9). Os grupos A e B têm os melhores suportes 

de bootstrap, confirmando a segregação dos dois principais clados. As espécies do 

grupo A, pertencentes ao clado Gardneri, apresentam corola reflexa, sementes 

comprimidas, estômatos levemente acima do nível das células epidérmicas, pecíolo 

plano-convexo. As quatro espécies do grupo B apresentam unidades simpodiais 

plurifoliadas, sementes lenticuladas, estômatos ao nível da epiderme, pecíolo 

biconvexo-costelado. O hábito liana, o indumento hisurto, acúleos recurvos, corola 

introflexa, presença de esclerênquima ao redor do tecido vascular e o feixe vascular 

em formato de U no pécíolo separa o grupo I do grupo H. S. polytrichum se separa 

das demais do grupo A pela epiderme hipoestomática e células epidérmicas com 

paredes anticlinais curvas na face abaxial, enquanto S. schomburghii se separa das 

demais espécies do seu grupo pelas paredes anticlinais retas das células epidérmicas 

da face adaxial. 
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Figura 9 - Fenograma gerado pela análise de agrupamento com base nos dados morfológicos e 
anatômicos das folhas das espécies de Solanum clados Gardneri e Thomasiifolium. Distância 
euclidiana com coeficiente de correlação fenética de 0,94. Os números nos nós correspondem ao valor 
de bootstrap. 

                                

Fonte: Costa-Silva, 2014. 
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Gráfico 1 - Gráfico de dispersão mostrando a relação entre as médias das medidas de comprimento e 
largura dos estômatos das espécies de Solanum clados Gardneri e Thomasiifolium. 

 

 

Fonte: Costa-Silva, 2014. 
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Quadro 3 - Matriz de presença (1) e ausência (0) dos caracteres morfológicos gerais e 

anatômicos foliares de espécies de Solanum clados Gardneri e Thomasiifolium 
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Hábito 
1 Arbusto 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 

2 Liana 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Tipo de 
indumento nos 
ramos 

3 Pubescente 0 0 0 0 1 0 1 1 1 ¿ ¿ 

4 Tomentoso 1 0 0 1 0 1 0 0 0 ¿ ¿ 

5 Hirsuto 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Acúleos 

6 Aciculares 1 0 0 0 1 1 0 0 1 1 1 

7 Cônicos 0 0 0 1 0 0 1 1 0 0 0 

8 Recurvos 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Un. simpodial 

9 Difoliada 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 0 

10 Plurifoliada 1 1 1 1 0 0 0 1 0 0 0 

11 Unifoliada 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 

Tipo de 
indumento no 
pecíolo 

12 Pubescente 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 0 

13 Tomentoso 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 

14 Hirsuto 0 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 

Coloração do 
indumento no 
pecíolo 

15 Hialino 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 0 

16 Amarelo 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 

17 Ferrugíneo 0 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 

Dimensão da 
folha 

18 Até 7 cm 1 0 0 0 1 1 0 0 1 1 1 

19 >7 cm 0 1 1 1 0 0 1 1 0 0 0 

Consistência 
da folha 

20 Cartácea 1 1 1 1 0 0 1 1 0 0 1 

21 Membranácea 0 0 0 0 1 1 0 0 1 1 0 

Margem 
22 Inteira 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

23 Lobada 1 1 0 1 1 0 1 1 1 1 1 

Base 

24 Cordada 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 

25 Oblíqua 1 0 0 1 1 0 0 0 1 1 0 

26 Reniforme 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

27 Cuneada 1 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 

28 Truncada 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 

Indumento na 
face adaxial 

29 Piloso 0 0 0 0 1 1 0 1 1 1 1 

30 Tomentoso 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 

31 Hirsuto 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

32 Escabro 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

Corola 

33 Rotácea 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 

34 Estrelada 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 

35 Reflexa 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 

36 Introflexa 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

 37 Plana 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 

Indumento do 
epicarpo 

38 Glabro 
1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 

 39 Hirsuto 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ornamentação 
das sementes 

40 Reticulada 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 

41 Papilosa 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

42 Faveolada 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Sementes 
43 Comprimidas 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 

44 Infladas 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

Distribuição 
estomática 

45 Anfiestomática 0 0 0 0 1 1 0 1 1 1 1 

46 
Anfihipoestomáti
ca 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

47 Hipoestomática 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 
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Tipos de 
estômatos na 
face adaxial 

48 Anisocítico 
1 0 0 0 1 1 0 1 1 1 1 

Tipos de 
estômatos na 
face abaxial 

49 Anisocítico 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

50 Anomocítico 
0 0 0 1 1 0 0 1 1 1 1 

Células 
epidérmicas 
na face 
adaxial 

51 Reta 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 

52 Sinuosa 
1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 

Células 
epidérmicas 
na face 
abaxial 

53 Curva 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

54 Sinuosa 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 

55 Convexa 
           

Células 
estomáticas 

56 Ao nível 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

57 Em saliência 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 

Paredes 
anticlinais do 
parênquima 
paliçádico 

58 Reta 1 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 

59 Estriada 
0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 

Células do 
parênquima 
esponjoso 

60 Arredondada 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

61 Alongada 0 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 

62 Quadrangulares 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 

Contorno da 
nervura 
principal  

63 Plano-convexo 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 

64 Biconvexo 
1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 

Esclerênquima 65 
Presença\ausen
cia 0 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 

Forma do feixe 
na nervura 
principal 

66 Semiarco 1 1 1 0 1 1 0 0 1 0 0 

67 Arco 
0 0 0 1 0 0 1 1 0 1 1 

Contorno do 
pecíolo 

68 
Biconvexo 
costelado 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

69 Plano-convexo 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

70 
Plano-convexo 
costelado 0 0 0 0 1 1 0 1 1 1 1 

Tipo de 
colênquima no 
pecíolo 

71 Angular 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Forma do feixe 
no pecíolo 

72 Arco 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 

73 Semiarco 1 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 

74 “U” 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Nº de feixes 
na região 
mediana do 
pecíolo 

75 1-4 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 

76 5-7 
0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Areia cristalina 

77 Parênquima 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 

78 Colênquima 0 0 0 1 0 0 0 1 1 0 0 

79 Floema 0 1 1 1 0 1 1 1 0 0 0 

Tr. Simples 80  0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 0 

Tr. Estrelados 
81 Porrecto 0 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 

82 Multiangulado 1 0 0 1 1 1 0 0 0 0 1 

Fonte: Costa-Silva, 2014. 
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Quadro 4 - Caracteres anatômicos foliares das espécies de Solanum clados Gardneri e 

Thomasiifolium 

 

Fonte: Costa-Silva, 2014. 
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3 DISCUSSÃO 

 

Segundo Whalen (1984), o hábito arbustivo observado na maioria das espécies 

de Solanum subg. Leptostemonum é considerado o mais primitivo e também 

observado em todas as espécies do subg. Bravantherum, grupo considerado mais 

basal dento do gênero. O hábito trepador observado em S. paraibanum e S. rupincola 

que nos tratamentos tradicionais eram posicionadas na seção Micracantha, 

caracterizada por ser um grupo de lianas, evoluiu independentemente em diferentes 

grupos, sendo considerado um caráter polifilético. 

No gênero Solanum, o crescimento vegetativo é inicialmente monopodial e as 

folhas são arranjadas em espiral, mas com o início da floração, o padrão de 

desenvolvimento se torna simpodial. Cada inflorescência é ontogeneticamente 

terminal, e a continuação do ramo é iniciada na axila da folha abaixo. Cada ramo 

lateral, com sua inflorescência terminal é chamado de unidade simpodial (WHALEN, 

1984). O comprimento destas unidades simpodiais, medido em número de nós, pode 

variar de unifoliolada a plurifoliada. Quanto às unidades simpodiais, o padrão 

plurifoliado é o mais basal no subg. Leptostemonum apesar de sua distribuição 

esparsa entre as espécies do grupo. Isso sugere que dentre os dois grupos estudados 

nesse trabalho, o clado Thomasiifolium retém as características mais primitivas. 

A interpretação da morfologia foliar em Solanum subg. Leptostemonum é 

complicada pela sua plasticidade, principalmente pelo fato de muitas espécies 

exibirem formas transicionais com folhas relativamente largas, armadas e lobadas 

enquanto jovens, a folhas pequenas, esparsamente armadas e inteiras quando 

maduras (WHALEN, 1984). Essa plasticidade têm levado a equívocos quanto à 

delimitação de determinados taxa, a exemplo de S. paraibanum e S. rupincola. Por 

serem espécies de liana com bagas grandes de indumento hirsuto, há muitas coleções 

misturadas dessas espécies nos herbários brasileiros, principalmente devido ao tipo 

de margem da lamina foliar de S. rupincola, que é inteiro, e está dentro da variação 

esperada para os formatos da folha de S. paraibanum. Porém S. rupincola se distingue 

claramente pelo formato geral obovado da lâmina foliar com margens revolutas, 

enquanto S. paraibanum apresenta folhas elípticas a ovadas e pela morfologia mais 

delgadas do cálice. 

Mesmo ocorrendo em biomas diferentes, houve problemas de identificação no 

material de herbário de S. buddleifolium e S. thomasiifolium, provavelmente, devido a 
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ausência de um numero representativo de coletas e observações de campo para S. 

buddleifolium que, por muito tempo permaneceu conhecida apenas do tipo.  Além de 

S. thomasiifolium apresentar uma distribuição mais ampla, ocorrendo em vários 

biomas como a caatinga e o cerrado e também apresentar grande variação em sua 

morfologia foliar, cujas folhas e ramos, apresentam acúleos cônicos na planta adulta, 

mas muitas vezes são densamente armados com acúleos aciculares nas formas 

juvenis, assemelhando-se a alguns espécimes de S. buddleifolium, exclusiva dos 

campos rupestres da de Minas Gerais e Bahia. O material herborizado dessas duas 

espécies é muito semelhante, devido à sobreposição de alguns caracteres de S. 

thomasiifolium à S. buddleiifolium, porém no material fresco e na análise da flor de 

material seco, é clara separação entres essas espécies, principalmente com relação 

à corola: rotácea, em S. thomasiifolium, e estrelada, com lobos bem definidos, em S. 

buddleifolium. 

Em amostras de herbário S. agrarium pode assemelhar-se a S. stenandrum, 

entretanto em campo e em amostras frescas essas espécies são facilmente 

distintivas, não só pelos caracteres vegetativos quanto pelos caracteres reprodutivos. 

Ambas estão posicionadas na seção Acanthophora (NEE, 1979, 1991; WHALEN, 

1984), por um conjunto de caracteres que incluem a presença de tricomas simples em 

toda a planta. Solanum talarense também é uma espécie posicionada na seção 

Acanthophora por Nee (1991), apesar de sua afinidade com a seção Melogena. Com 

base nos resultados aqui obtidos, evidencia-se que é uma espécie com afinidades 

com S. agrarium e S. stenandrum como demonstrado no fenograma (Figura 9). 

 A relação morfoanatômica de S. polytrichum e S. schomburghii com as 

demais espécies que compõem o clado Gardneri não são muito claras, como pode 

ser observado no fenograma (Figura 9). Em tratamentos anteriores, estas espécies 

estavam incluídas nas seções  Polytrichum e Persicareae, respectivamente. Para Nee 

(1999), essas seções formaram  assembleias heterogêneas de grupos provavelmente 

não naturais. Solanum sect. Persicareae é um grupo de espécies com diversas 

adaptações para ambientes áridos, porém S. schomburghii diferencia-se das demais 

por habitar ambientes úmidos, às margens de rios da Amazônia. As características 

que delimitam a seção Polytrichum (WHALEN, 1984; NEE, 1999), são a presença 

tricomas estrelados estipitados e o cálice acrescente geralmente armado no fruto.  

A distribuição e tipologia dos tricomas têm importância taxonômica nos 

diferentes níveis infragenéricos, sendo que, em Solanum, alguns deles têm valor 
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diagnóstico, úteis no estabelecimento de afinidades e padrões distintivos para seções 

ou espécies (SEITHE, 1962, 1979; ROE, 1972; NURIT-SILVA ET AL. 2012).  

Os tipos de tricomas observados nas espécies desse estudo, entretanto, não 

trazem nenhum esclarecimento quanto ao posicionamento dessas espécies nesses 

novos clados, refletindo em vez disso, afinidades com outras espécies que em 

tratamentos tradicionais estavam posicionadas nas mesmas seções (Acanthophora, 

Micracantha, Persicareae e Polytrichum). Os tricomas simples observados em S. 

agrarium, S. stenandrum e S. talarense são característicos da seção Acanthophora 

(NEE, 1991; GRANADA-CHACÓN; ROJAS, 2004), enquanto tricomas estrelados 

longo-pediculados observados em S. polytrichum são comuns nas espécies da seção 

Polytrichum, de acordo com Nurit-Silva; Agra (2011); e tricomas estrelados 

multiangulados observados em S. buddleifolium, S. gardneri, S. thomasiifolium são 

comuns às espécies da seção Persicareae (Nee, 1991). 

Em Solanum subg. Leptostemonum, as inflorescências são cimosas podendo 

ser simples ou ramificadas. Em ambos os tipos, os eixos onde estão as flores se 

estruturam em um monocásio, com as extremidades curvadas (WHALEN, 1984). De 

acordo com Child (1979), pode-se observar uma contínua redução das formas nas 

inflorescências que vai desde cimeiras corimbosas com muitas flores, hermafroditas 

até inflorescências simples, paucifloras, com flores estaminadas.  

Inflorescências racemosas simples semelhantes às encontradas em S. 

polytrichum, S. buddleifolium e S. thomasiifolium evoluíram várias vezes dentro do 

gênero Solanum e a distribuição desse caráter nos táxons infragenéricos tem pouca 

consistência em relação a outros caracteres (WHALEN, 1984), uma vez que este tipo 

de inflorescência e as simples paucifloras podem ser encontradas em um mesmo 

grupo de espécies, a exemplo do Clado Gardneri. 

O número de flores hermafroditas varia entre espécies relacionadas, entre 

indivíduos de uma mesma espécie e até mesmo entre inflorescências de uma mesma 

planta (WHALEN; COSTICH 1984). A condição ancestral em vários grupos pode ter 

sido uma fraca andromonoecia com apenas poucas flores estaminadas no ápice das 

inflorescências e a redução na proporção das flores hermafroditas é uma tendência 

que em alguns grupos culmina em inflorescências simples com apenas uma flor 

hermafrodita na base da inflorescência (WHALEN, 1984). Estas evidências sugerem 

que S. buddleifolium e S. thomasiifolium apresentam as característica mais primitivas 
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no clado Thomasiifolium e S. polytrichum e S. schomburghii no clado Gardneri, em 

relação ao desenvolvimento das inflorescências. 

Os frutos do tipo baga, comum às espécies de Solanum, apresentam 

caracteres bastante distintivos nas espécies analisadas, principalmente com relação 

ao tamanho, cor e indumento do epicarpo, constituindo-se de um caráter fortemente 

distintivo entre os taxas, porém sem uma correlação com os clados. 

Com relação aos estudos anatômicos, a análise da epiderme revelou que o 

padrão sinuoso do contorno das paredes anticlinais apresentado nas espécies 

analisadas é comum ao das demais espécies de Solanum, como reportado para 

Acanthophora (GRANADA-CHACÓN; ROJAS 2004), Geminata (ROJAS, 2007), 

Crinitum (ARAÚJO ET AL., 2010), Polytrichum (NURIT-SILVA; AGRA 2011), Torva 

(NURIT-SILVA ET AL., 2012), entre outros,  não se constitui em  um caráter distintivo 

paras as espécies analisadas, nem taxonomicamente informativo em relação ao 

agrupamento dos clados Gardneri e Thomasiifolium. As amostras de S. polytrichum 

coletadas na Bahia que apresentaram-se com células de parades anticlinais curvas 

na face abaxial, diferindo do padrão reportado para esta espécie por NURIT-SILVA; 

AGRA (2011), com base na observação de amostras de áreas mais secas. 

A distribuição dos estômatos com padrão hipoestomático é mais comum em 

Solanum, como já referido por Metcalfe and Chalk (1950), Rojas and Mesa (1991), 

and Nurit-Silva et al. (2011, 2012). Entretanto, o padrão anfiestomático observado nas 

espécies do clado Gardneri, já reportado anteriormente para espécies da seção 

Acanthophora por Granada-Chacón & Rojas 2004, inclusive S. agrarium, é comum à 

espécies que ocorrem em áreas exposta ao sol e pode ser explicado como uma 

adaptação a ambientes com altas taxas fotossintéticas (MOTT ET AL. 1982). Essa 

resposta adaptativa explica a ocorrência ocasional de estômatos na face adaxial de 

S. buddleifolium e a sua ausência de estômatos na face adaxial de S. polytrichum, 

pertencente ao clado Gardneri. 

Os tipos de estômatos observados nas espécies do clado Gardneri e 

Thomasiifolium, anisocíticos e anomocíticos, são comuns em Solanum, inclusive em 

uma mesma lâmina foliar (METCALFE; CHALK 1950; AHMAD, 1964; ROJAS; 

RODRÍGUEZ 1991; COSA ET AL. 1998; NURIT-SILVA ET AL. 2007, 2012; NURIT-

SILVA; AGRA 2011).  

As análises do teste estatístico t demonstraram que o tamanho dos estômatos 

não influenciou no agrupamento dos clados Gardneri e Thomasiifolium, uma vez que 
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muitas espécies dos dois clado apresentam uma sobreposição nas médias das 

medidas. Porém o menor tamanho de estômatos foi observado em S. polytrichum, que 

também é a única espécie com paredes anticlinais retas a curvas na face abaxial, 

evidenciando mais uma vez as fracas relações deste táxon com os demais. 

Hare (1944) ressaltou o cuidado ao se utilizar características do pecíolo em 

inferências taxonômicas uma vez que, características vasculares do pecíolo evoluíram 

primariamente em resposta à necessidades mecânicas, assumindo a forma que 

melhor sustenta a curvatura vertical resultante do peso da folha, bem como o estresse 

lateral devido a ação do vento. Dessa forma, esse caráter é principalmente adaptativo 

e funcional e por essa razão têm pouca significância taxonômica caso não haja uma 

constância desse caráter no táxon em questão. Nesse contexto, o sistema vascular 

em formato de U, arco ou semi-arco observados nas espécies dos caldos Gardneri e 

Thomasiifolium podem ter apenas valor funcional. Porém, a constância no formato do 

contorno geral em todas as amostras das espécies estudadas indica que tal caráter é 

taxonomicamente informativo. 

A epiderme unisseriada, o mesofilo dorsiventral, tecido de sustentação formado 

por colênquima, feixes vasculares bicolaterais, idioblastos contendo areia cristalina 

corresponderam aos padrões já referidos por Metcalfe e Chalk (1950) para 

Solanaceae, que também é similar ao já descrito para várias outras espécies de 

Solanum (COSA ET AL.; 1998; COSA ET AL., 2002; NURIT-SILVA ET AL. 2007, 2012; 

LIMA ET AL. 2009; NURIT-SILVA; AGRA 2009; ARAÚJO et al. 2010). 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Apesar de ser um grupo bastante heterogêneo, as espécies de Solanum clados 

Thomasiifolium e Gardneri apresentaram certo nível de afinidade, como 

demonstrado nas análises realizadas neste estudo. Os caracteres morfológicos 

vegetativos, como o padrão de ramificação simpodial, e reprodutivos, tais como 

flor e sementes, em conjunto com caracteres antômicos foliares, como posição 

dos estômatos e a anatomia do pecíolo, foram taxonomicamente significativos 

para o agrupamento desses taxóns. O estudo anatômico foliar dessas espécies, 

bem como as análises fenéticas conduzidas neste trabalho confirmam a 

importância da anatomia como subsídio para a taxonomia e a filogenia de 

Solanum.  
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